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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: A intoxicação por chumbo pode ser 
adquirida por meio de diversos fatores, como 
exposição ocupacional, ambiental, por vias 
respiratórias, digestivas ou por meio do contato 
de objetos contaminados, a intoxicação pode 
ser aguda ou crônica sendo determinada pelo 
tempo de exposição e traz inúmeros riscos tanto 
para adultos quanto para crianças. Os órgãos 
lesionados podem estar localizados externamente 
ou internamente podendo apresentar sinais 
de irritabilidade ou danos em sua atividade 
biológica, pelo fato de que o chumbo é um metal 
altamente tóxico aos diversos sistemas do corpo 
humano, como cérebro, sistema hematopoiético, 
sistema renal, sistema nervoso periférico e 
gastrointestinal. A contaminação por chumbo 
pode causar doenças severas e levar à morte, 
a acumulação de chumbo no organismo pode 
afetar o sistema nervoso, sangue, rins e sistema 
digestivo. O tratamento consiste em eliminar do 
organismo o chumbo acumulado, normalmente 
é tratado com a utilização de três quelantes: 
Edetado dissódico de cálcio, dimercaprol e 
ácido dimercaptossuccínico. O tratamento 
mais especifico para intoxicação por chumbo 
consiste na utilização de vitaminas, mineiras e 
aminoácidos, além do uso de fibras. 
PALAVRAS - CHAVE: Chumbo, Intoxicação, 
Manifestações. 

ABSTRACT: Lead poisoning can be acquired 
through various factors, such as occupational, 
environmental, respiratory, digestive or contact 
with contaminated objects, poisoning can be 
acute or chronic being determined by the time of 
exposure and carries numerous risks. For both 
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adults and children. Injured organs may be located externally or internally and may show 
signs of irritability or damage to their biological activity due to the fact that lead is a highly toxic 
metal to the various systems of the human body, such as the brain, hematopoietic system, 
renal system, peripheral nervous system and gastrointestinal. Lead contamination can cause 
severe illness and lead to death, lead accumulation in the body can affect the nervous system, 
blood, kidneys and digestive system. Treatment consists of eliminating accumulated lead 
from the body, which is usually treated with the use of three chelators: calcium disodium 
edetate, dimercaprol and dimercaptossuccinic acid. The most specific treatment for lead 
poisoning is the use of vitamins, minerals and amino acids, as well as the use of fibers. 
KEYWORDS: Lead, Poisoning, Manifestations.

1 | 	INTRODUÇÃO
O chumbo (Pb) é uma substancia química que pertencente ao grupo 14 da tabela 

periódica, sendo ele um elemento de número de elétron mais energético na subclasse s ou 
p.  Ele é um mal condutor de elétron, apresenta em forma sólida na temperatura ambiente, 
possui alta resistência a corrosão. O Pb é um metal acumulativo, que causa toxicidade, 
sendo esta ocorrida em trabalhos industriais, mas também ocorre através de contaminação 
da agua, alimentos, ar, leite materno, dentre outras. A exibição a este metal corresponde a 
674.000 mortes ao ano, os impactos deste metal no organismo irão depender do prazo de 
exibição do indivíduo e do nível no sangue. (PEREIRA; RODRIGUES, 2013)

O Pb se encontra na natureza livremente ou associado com outros metais, possui 
coloração cinza e azul, sem cheiro, com muito brilho, maleável, bem rígido e não possui 
solubilidade em solventes orgânicos. Esse metal se funde a uma temperatura de 327ºC, 
chegando a 1725°C na temperatura de vaporização. O Pb que não é composto de matéria 
animal ou vegetal pode demostrar condições oxidativas +2 e +4, o mesmo tem uma 
estabilidade no íon Pb2+ e associado ao súlfur se tem a formação da galena, do qual é 
tirado aproximadamente o Pb principal. Já o Pb4+   configura presença de carbonos e 
ligações covalentes que forma o tetrametilchumbo Pb (Pb(CH3)4 e chumbo tetraetila Pb 
(C2H5)4. (SIMÕES, 2015)

Ele pode provocar degeneração ao organismo pois afeta muitas estruturas do 
organismo humano, podendo copiar a atividade do cálcio e haver interação com proteínas.  
Interferindo na ação das membranas das células e das enzimas formando uma estabilidade 
para se ligar com súlfur, fósforo, azoto ou oxigênio. Quando ocorre uma toxicidade com este 
metal o organismo sofre consequências clínicas ou bioquímica, ou seja, podendo envolver 
vários órgãos atrapalhando o sistema. No caso de crianças o envenenamento por Pb pode 
afetar a coordenação motora e em adultos exibidos acidentalmente ou ocupacional pode 
ocorrer transtorno neurológico, prejudicar o funcionamento dos rins, causando problemas 
gastrointestinais e reprodutivo. (INFARMA, 2015)

As formas de absorção do Pb podem ocorrer de forma oral, podendo ser ingerido 
por via cutânea e pulmonar, quando ocorre a inalação do metal por meio da respiração.  Os 
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fatores que são levados em conta pela ação do chumbo no organismo são: idade, genética 
e imunidade. O grau de intoxicação vai depender do prazo de exposição do indivíduo, o 
que pode desenvolver efeitos como anemia, vômitos, convulsões e até mesmo a morte. 
(FRAGA et al., 2018)

O objetivo geral desse é descrever sobre a intoxicação causada pelo chumbo, e 
os efeitos no organismo de crianças e adultos. Tendo assim como objetivos secundários 
tratar de expor sua toxicocinetica, efeitos nos principais sistemas (Renal, gastrointestinal, 
neurológico, entre outros), os tipos de intoxicação, fatores de risco e tratamento. (PEREIRA; 
RODRIGUES, 2013).

2 | 	METODOLOGIA
Essa é uma pesquisa de objetividade descritiva por meio de uma revisão de 

literatura, fundamentada no tema intoxicação por chumbo e que inclui o conteúdo de 
interdisciplinaridade Toxicologia, Química orgânica, Farmacologia e Patologia.

A presente pesquisa contribui de forma reflexiva e racional sobre a intoxicação por 
chumbo, dados compravam à toxicidade do mesmo. Recorreu-se como eixo de consulta a 
ferramentas de pesquisa do tipo Google Acadêmico, Scielo, Scholar, onde foram escolhidas 
publicações do tema por meio de buscas como “intoxicação por chumbo”, ‘elemento químico 
chumbo” e “efeitos do chumbo no organismo”.

3 | 	ATUAÇÃO DO CHUMBO NO ORGANISMO
A intoxicação através do Pb afeta grande parte da população, as áreas industriais 

são as mais atingidas, sendo que nas crianças e adolescentes o efeito é mais potencializado 
do que comparado em adultos. Dados toxicológicos relacionam a elevação da plumbemia á 
hiperatividade e alteração de humor em crianças, além de ausência de intelecto, embaraço 
mental e pouca percepção visual. (OLIVEIRA, 2008)

A intoxicação causa vários sintomas, na qual sua gravidade irá depender do grau de 
período de exposição, além da identificação prévia e aplicação de medidas preventivas e de 
tratamento. A anemia é classificada como um dos indícios mais claros do envenenamento 
pelo Pb, consequência do impedimento da via de biogênese da heme pelo chumbo e da 
remoção precoce dos glóbulos vermelhos da circulação através do sistema monicitico-
macrofágico existente nos órgãos hematopoéiticos. (OLIVEIRA, 2008)

A obstrução da rota de biossintese da heme acarreta aglomeração de metabolitos, 
tal como o ácido aminolevulínico e a zincoprotoporfirina, estes são utilizados como 
marcadores do Pb na intoxicação. A deterioração precoce dos glóbulos vermelhos está 
fundamentalmente comparada à meia-vida do Pb na circulação sanguínea estando 
as membranas celulares comprometidas em ação do método oxidativo provocado pelo 
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chumbo. (SCHIFER et al., 2005)
Os meios fisiológicos de absorção, distribuição, armazenamento e excreção do 

chumbo são inspirados por elementos endógenos (aspectos antropométricos, formação 
genética e vitalidade) e elementos exógenos, como período na qual está exposto 
ocupacionalmente, como também exposto a outras substancias, fumo, álcool e drogas. 
Dentre os meios de absorção do Pb está a exposição oral, aspiração ou pela derme, 
mas menos prejudicial que as duas primeiras citadas. A dose oral que as crianças podem 
absorver de chumbo solucionável em água é 40-50%, já os adultos somente 3 a 10%. 
(SILVA, 2017)

Na via respiratória, partículas de chumbo maiores ou igual a 5 μm afetam o local 
do trato respiratório superior da nasofaringe. Através do deslocamento muco ciliar, essas 
partículas são transpostas até o esôfago, seguem pela rota gastrointestinal após serem 
deglutidas, sendo capaz de atravessar os capilares por meio da difusão e atingir a corrente 
sanguínea. A introdução do chumbo pela rota gastrointestinal acontece principalmente no 
duodeno, pode ocorrer pelo deslocamento passivo ou ativo, para celular ou transcelular. 
Fatores como jejum, alimentação, idade do indivíduo, tipo do Pb e caracteres das partículas 
influencia na absorção. (COUTINHO, 2017)

A distribuição do chumbo acontece nos tecidos moles (SNC, medula óssea rins e 
fígado), no sangue arcada dentaria e ossos. Dados que o Pb é qualificativamente um afim 
biológico do cálcio, no osso acontece o seu armazenamento onde está localizado o sitio 
principal, que abrange cerca de 90% a 95% da capacidade de todo o chumbo presente no 
corpo. O acúmulo de chumbo na circulação sistêmica é inferior a 2% da totalidade presente 
no organismo, sucedendo 90% a 99,8% do chumbo encontram-se junto a partes proteicas 
(essencialmente a hemoglobina) a membrana e os demais está junto à albumina e íons 
soltos. (SIMÕES, 2015)

O Pb é eliminado por diversas vias, especialmente pelas vias gastrointestinal e renal; 
todavia, o Pb é capaz de ser excretado em quantidades mínimas pela transpiração, couro 
cabeludo, saliva e unhas. Caracteres de exibição e idade são fatores que determinam 
a quantidade de chumbo eliminada pelo organismo. A analogia dos dados referente ao 
movimento do Pb nos adultos e crianças revela que, provavelmente, tem uma porcentagem 
de eliminação menor em crianças. Crianças com anos de zero a dois anos apresentam 34% 
da quantia integral de chumbo consumido, sendo que adultos apresentam somente 1%. 
(PEDROSO, 2017)

O sistema hematológico é um problema quando se trata de toxicidade por chumbo em 
crianças, pelo fato de a criança colocar objetos na boca sem ter maldade da contaminação, 
e o chumbo está no meio ambiente levando a intoxicação. Sintomas como retardo mental, 
retardo no crescimento, hiperatividade e anemia em crianças, requer uma investigação 
mais profunda, O chumbo também possui danos oxidativos e consequentemente diminui a 
sobrevida sobre os eritrócitos. (PEREIRA; RODRIGUES, 2013)
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O cérebro é principal órgão afetado em relação a intoxicação por chumbo, podendo 
provocar uma encefalopatia desde mais simples até uma patologia mais severa como 
cefaleia aguda, perda de concentração, depressão, sonolência, esses sintomas podem 
ou não se agravar, um tipo de agravamento que podemos citar é paranoia, delírios e pode 
levar até a alucinações. (CAPITANI, 2009)

Uma longa exposição ao chumbo poderá causar enfermidades renais gradativas 
e irreversível. A doença renal provocada por chumbo é definida por uma diminuição da 
função dos rins e pode ser acompanhada por hipertensão. As sequelas que o chumbo 
pode deixar nos rins acontecem de acordo com os níveis altos de chumbo que o indivíduo 
entra em contato, e se dão por disfunção tubular renal reversível e nefropatia intersticial 
irreversível. (MOREIRA et al., 2004)

O chumbo tem se mostrado um perigoso nefrotóxico. A toxicidade renal pode se 
apresentar através de distúrbios reversíveis nos túbulos renais e nefropatia intersticial 
irreversível. Seus dados clínicos se apresentam como proteinúria, hematúria e presença 
de cilindros na urina. (SCHIFER et al., 2005) 

3.1	 Efeitos neurológicos
O sistema nervoso é o conjunto de órgãos mais vulnerável à intoxicação por chumbo, 

sendo a encefalopatia uma das mais perigosas intoxicações por chumbo em crianças e 
adultos. O envenenamento por chumbo na infância pode ter consequências perduráveis, 
como baixo QI e deficiência cognitiva. Ao longo do crescimento de uma criança, o sistema 
nervoso pode ser acometido por valores de chumbo menores do que 10 µg.L-1,, níveis que 
já foram apontados como seguros, já nos adultos, o sistema nervoso central também pode 
ser infectado por concentrações comparativamente baixas (Pb-S em torno de 40 µg.dL-1). 
Nos adultos os danos sobre o sistema nervoso periférico, inicialmente o motor, são mais 
encontrados. (MOREIRA et al., 2004)

3.2	 Efeitos gastrintestinais
Nota-se sintomas intestinais que definem a exposição ao metal, especialmente 

devido a mudança que o chumbo causa na musculatura lisa do intestino. A manifestação 
mais prévia e muito incômoda é a cólica saturnina (síndrome abdominal avançada), que 
se define por espasmos intestinais que causam dor abdominal intensa. Os músculos 
abdominais tornam-se rígidos, ocorrendo hipersensibilidade intensa na região do umbigo, 
febre e palidez. (MOREIRA et al., 2004)

Um dos efeitos iniciais do quadro de infecções por chumbo é a cólica, em indivíduos 
que se expõe durante o trabalho ou em exposições agudas a níveis mais altos de chumbo, 
também observado como sintoma de envenenamento por chumbo em crianças. Conquanto 
ocorra normalmente em níveis de Pb-S de 100 a 200 µg.dL-1, também tem sido observada, 
algumas vezes, em diligentes com níveis mais baixos, como por exemplo 40 a 60 µg.dL-1. 
Um outro exemplo de exteriorização bem conhecida da exposição ao chumbo é a linha 
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azulada nas gengivas. (MOREIRA et al., 2004)
No entanto essa linha causada pelo chumbo não quer dizer que o paciente esteja 

intoxicado por chumbo. Pode ser formada por precipitado de sulfeto, e só indica que o 
indivíduo entrou em contato com o tal metal e que tem higiene bucal precária. Ainda que os 
sinais e sintomas gastrintestinais sejam considerados específicos há muito tempo, tem sido 
demonstrada pouca atenção para a definição das relações de dose-efeito. Tais sintomas 
ocorrem em labutadores expostos ao chumbo em que a exposição original é por inalação, 
e em crianças quando a exposição ocorre pela via oral. (MOREIRA et al., 2004)

3.3	 Efeitos Hematológicos
A partir de certa concentração de chumbo no sangue, podem ser notados pontilhados 

basófilos (agregação de ácido ribonucléico) nas hemácias. Continuando a exposição e, 
portanto, a intoxicação crônica, progride a anemia microcítica hipocrômica em função da 
atenuação de sobrevida das hemácias e bloqueio da síntese do ferro heme. (FRAGA et al., 
2018)

No envenenamento por chumbo, a anemia não está obrigatoriamente relacionada à 
deficiência do ferro. Na maioria das vezes varia de leve à moderada em adultos, os valores 
de hemoglobina variam de 8 a 12 g/100 mL-1 e algumas vezes pode ser mais grave em 
crianças. Os desvios hematológicos que induzem à anemia pelo chumbo são considerados 
como resultado de sua ação tóxica sobre as células vermelhas e eritropoiéticas na medula 
óssea. (MOREIRA et al., 2004)

Tais efeitos compreendem inibição de síntese da hemoglobina e encurtamento 
do tempo de vida dos eritrócitos circulantes, resultando na estimulação da eritropoese. 
Entretanto a anemia não é uma manifestação precoce do envenenamento por chumbo, 
sendo incomum sem outros efeitos detectáveis, e só quando o nível de chumbo se torna 
elevado por longos períodos ela se torna evidente. (MOREIRA et al., 2004)

4 | 	SINTOMAS DE INTOXICAÇÃO AGUDA E CRÔNICA
Os sintomas de uma intoxicação aguda são a anorexia, palidez na pele, icterícia, 

desequilíbrio, convulsões, sinais de insuficiência renal e hipertensão arterial de transição. Já 
os sintomas de uma intoxicação crônica podemos citar fadiga, perda de memória, anorexia, 
libido, linha de deposição de sulfeto de chumbo na gengiva, queimação epigástrica. 
(CAPITANI, 2009)

A exposição ocupacional pode afetar a quantidade de chumbo no sangue, 
embora exista uma relação entre abundancia de chumbo e desempenho no teste 
neurocomportamental, o contato eventual com esses agentes biológicos pode trazer 
muitos riscos motores, comportamentais e fisiológicos por ser um elemento químico 
altamente prejudicial à saúde do homem. O envenenamento por chumbo pode causar 
efeitos indesejáveis no SNC, cardiovascular, renal, reprodutor, endócrino hematológico e 
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neuromuscular. Chumbo Inorgânico provoca intoxicação na via respiratória e digestiva Ele 
acomete com lesões nos tecidos flácidos e subdividi nos ossos, cabelos e dentes. Chumbo 
orgânico é acumulado pela pele sem muito impedimento, pelo trato gastrointestinal e pelos 
pulmões. (SCHIFER et al., 2005) 

Em intoxicações agudas são observados sintomas e sinais de náuseas, dores 
abdominais, êmese, constrição das mucosas da boca, anorexia, constipação, palidez 
cutânea, icterícia, mal-estar, convulsão, coma e pode vir a óbito em dois dias se medidas 
imediatas não forem efetuadas. É excepcionalmente valioso evitar a exposição ao chumbo 
e se houver propagação na fase aguda, é importante se dirigir a um hospital para realizar a 
lavagem gástrica após exames para dosar a concentração de chumbo no organismo, pode 
ser feito também a administração de quelantes em quadros de convulsões e ácidos como 
barbitúricos ou diazepínicos. (SCHIFER et al., 2005) 

A intoxicação crônica é comum e pode abranger ao mesmo tempo várias 
funções do organismo. Posteriormente, vislumbra-se a falta de coordenação, dores nos 
ombros, articulações e abdômen, torvação, vômitos constantes, distúrbios sensitivos, e 
irregularidade do ciclo menstrual. E em níveis mais progressivos da doença, sobrevém 
ataxias, vômitos incessantes, períodos de inércia ou exaustão que envolve diminuição da 
energia, da capacidade mental e da motivação, encefalopatia, delírios, convulsões e coma. 
(FRAGA et al., 2018)

A exposição crônica afeta no desempenho neural principalmente de crianças como 
também causa alterações comportamentais. A ministração de quelantes em via endovenosa 
ou intramuscular, tem efeito acelerado na redução dos níveis plasmáticos de chumbo e dos 
impactos nos compostos hematológicos. (FRAGA et al., 2018)

4.4	 Classificação de agentes tóxicos
O composto químico possui um composto exógeno que vai causar algum grau de 

toxicidade, que quando se aproxima do organismo induz uma resposta ou ação prejudicial 
à saúde, podendo ou não levar a lesões estruturais em órgãos e que pode levar até a 
morte. (FRAGA et al., 2018)

A contaminação por chumbo tem uma grande relevância dada à degradação 
ambiental, devido à exibição ao ar, solo e água contaminada, que é uma das formas mais 
comuns de que um indivíduo pode ser acometido de envenenamento por meio desse metal. 
A exposição eventual de forma indireta em áreas de processamento desse mineral, o 
contato ocupacional em indústrias automobilísticas, estabilizantes para plásticos, produção 
de cerâmicas, soldagem e petrolífera contribuem para o aumento do percentual de chances 
de contrair uma doença. (GUAGNINI, 2017)

Existe a periculosidade devido a inalação passiva dentro de construções antigas, 
tintas e matérias a base de chumbo ou com chumbo em sua composição, cosméticos, 
pratos esmaltados, combustíveis, agua de canos soldados com chumbo, e esse risco 
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dobra ainda mais quando se trata de crianças por serem especialmente susceptíveis à 
contaminação por chumbo, pois pequenas quantidades podem ser suficientes para atingir 
gravemente seu desenvolvimento físico e mental. (GUAGNINI, 2017)

Existem casos de tratamentos em neonatos onde é preciso a realização de 
transfusão de sangue, outro fator contribuinte é a contaminação por meio da placenta de 
uma mãe com níveis exorbitantes de chumbo no sangue, comprometendo o feto. Os efeitos 
tóxicos agravantes na saúde do homem estão relacionados à dose, quanto maior o nível 
mais simples de se distribuir ou concentrar em vários órgãos alterando seu funcionamento 
normal. (DASCANIO et al., 2016)

5 | 	TRATAMENTO
O tratamento por intoxicação por chumbo e necessário a pacientes sintomáticos 

ou que apresentem níveis sanguíneos de chumbo superiores a 50 µg/dl, evidencializados 
em exames laboratoriais. A intoxicação é causada pelo metal em questão, normalmente 
é tratada com a utilização de três quelantes: edetato dissódico de cálcio (CaNa2 EDTA), 
dimercaprol e ácido dimercaptossuccínico. (ROCHA, 2017)

Os dois primeiros são normalmente utilizados em associação, em função dos seus 
efeitos sinérgicos e são administrados por via intramuscular, podendo o edetato dissódico 
de cálcio ser administrado por via intravenosa lentamente. O ácido dimercaptossuccínico 
também é eficaz, sendo utilizado por via oral, administradas para ligar o chumbo, resultando 
em formas que podem se excretadas pelo sistema excretor. (ROCHA, 2017)

Encontram-se, entre os exames laboratoriais que auxiliam o diagnóstico e o 
acompanhamento dos indivíduos intoxicados por chumbo, indicadores de exposição e 
indicadores de efeitos biológicos. Os primeiros são úteis na busca e acompanhamento 
de indivíduos expostos ao chumbo e indicam que grau de exposição está ocorrendo. A 
concentração de chumbo no sangue (Pb-S) é o índice biológico atual mais preciso de 
exposição ao metal, refletindo o equilíbrio entre a quantidade de chumbo absorvida, 
distribuída nos tecidos moles e eliminada. (RIBEIRO, 2017)

O tratamento mais específico para a intoxicação por chumbo consiste na utilização 
de vitaminas, minerais e aminoácidos, além do uso de fibras e dos agentes quelantes. O uso 
destes nutrientes visa a sua reposição, de forma que atuem como agentes desintoxicadores 
e antioxidantes, sendo altamente benéficos para o organismo intoxicado. (RIBEIRO, 2017)

Para o controle dos quadros de agitação, sensibilidade extrema e possíveis 
convulsões utilizam-se barbitúricos (resultado da união do ácido malônico com a ureia) ou 
fármacos benzodiazepínicos. Medidas sintomáticas e de manutenção incluem assistência 
adequada dos profissionais de saúde verificando às condições respiratórias, manutenção 
do equilíbrio hidroeletrolítico e prevenção de agravamento de edema cerebral, podendo 
em casos mais acentuados a realização de transfusões sanguíneas e terapia para tratar 
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quadros de anemia. (RIBEIRO, 2017)
Além disso, é necessário que a pessoa contaminada seja submetida a avaliações 

multiprofissionais que possam identificar prejuízos em seu desenvolvimento, considerando 
principalmente as funções neuropsicológicas e sociais que possam estar comprometidas 
em razão da contaminação. É importante salientar a relevância de estudos longitudinais, 
que acompanhem as crianças ao longo de um período, visto seu potencial para levantar 
inferências entre a plumbemia e os indicadores de desenvolvimento infantil (DASCANIO et 
al., 2016)

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento desse estudo possibilitou uma análise de como o chumbo é 

prejudicial à saúde e ao meio ambiente, causando danos à saúde afetando o sistema 
hematológico, sistema nervoso, gastrointestinal, neurológico e de como é feito o tratamento 
correto e quais exames são necessários. A partir desse estudo observa-se o quanto o 
chumbo este presente no cotidiano e seus efeitos maléficos.
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